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Prefácio

No presente ano, por meio de diversificados eventos 
escolares e culturais, está sendo comemorado o sesquicentenário 
do Atheneu Sergipense. Trata-se de um momento de celebração 
e de memória que dá visibilidade ao principal colégio público de 
ensino secundário de Sergipe. O olhar histórico sobre o Atheneu 
Sergipense é de longa duração porque ele foi criado em 1870 e se 
desdobra até os dias que correm. Esse educandário sergipano de 
escol foi configurado por diversos modelos de ensino secundário. 
Houve um primeiro tempo marcado pelo padrão liceal do 
oitocentos, mas logo substituído pela formatação republicana do 
ginásio. No entanto, a partir de 1931, a reforma Francisco Campos 
reestruturou o ensino secundário que passou a ter dois ciclos – o 
fundamental e o complementar – e valorizou as ciências naturais no 
seu currículo. Onze anos depois, a reforma Capanema redesenhou 
esses dois ciclos, passando a ser chamados de ginasial e colegial, 
e voltou a tonificar as humanidades clássicas. Esse longo ensino 
secundário foi descontruído pela Lei 5.692, de 1971, que, a partir 
dos acordos MEC-USAID, criou o 1º e 2º graus. Durante o século 
XX, de modo transversal, o Atheneu Sergipense passou de uma 
formatação disciplinar – no sentido foucaultiano – para práticas 
escolares de regulação mais democráticas e criativas, que se afinam 
no tempo presente.
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Nesta direção, este livro relê o momento histórico das 
décadas de 1930 e 1940 do Ateneu Sergipense, quando vigoravam 
as reformas Francisco Campos e Gustavo Capanema, cujo traço 
em comum era um ensino secundário com dois ciclos. Trata-se 
da longa escolarização secundária à moda europeia, chamada pelo 
historiador Lucien Febvre de “o todo-poderoso império do meio”, 
que tinha um peso decisivo na verticalização da educação formal. O 
ensino secundário era uma etapa da escolarização distinta porque se 
diferenciava dos cursos técnicos, bem como ao curso normal, que, 
grosso modo, preparavam para o ingresso imediato no mercado 
de trabalho; e destacada porque tinha uma função propedêutica 
para o ensino superior de elite. Formalmente esta singularidade do 
ensino secundário permaneceu, efetivamente, até a vigência da Lei 
de Diretrizes de Educação Básica de 1961, que, criando o ensino 
médio, conferiu equiparação para todos os cursos da escolarização 
entre o curso primário e o ensino superior. Como colégio público 
estadual, o Atheneu Sergipense ofereceu o ensino secundário 
para toda um a geração de jovens que almejavam desdobrar a sua 
formação em nível superior.

No entanto, a presente obra – parte da tese de doutorado 
de João Paulo Gama Oliveira – coloca o foco sobre uma 
questão bem específica, qual seja: a compreensão dos itinerários 
estudantis no ensino secundário de quatro jovens que tiveram 
passagem pelo Atheneu Sergipense e que integraram, na década 
de 1950, a Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe – embrião da 
Universidade Federal homônima. Trata-se do estudo dos anos de 
estudante secundarista de Manoel Cabral Machado, José Silvério 
Leite Fontes, Maria Thetis Nunes e José Bonifácio Fortes Neto, 
ou seja, três alunos e uma aluna, o que é representativo para o 
ensino secundário da época, ainda frequentado majoritariamente 
por homens. O aporte teórico-metodológico para ler os itinerários 
desses estudantes é fundamentado na perspectiva da história 
dos intelectuais proposta por Jean-François Sirinelli. Esta clave 
historiográfica é percebida pelos conceitos de itinerário intelectual, 
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geração e rede de sociabilidade, bem como na diferenciação dos 
intelectuais entre criadores e mediadores, que são movimentados de 
forma instigante. A leitura histórica dos intelectuais empreendida 
por Sirinelli é uma das alternativas para fugir da “ilusão biográfica” 
– expressão cunhada por Pierre Bourdieu para criticar a biografia 
que se centra no indivíduo. Assim, as trilhas dos anos escolares 
secundaristas de quatro intelectuais sergipanos estão relacionadas 
com outros momentos dos seus itinerários.

Inicialmente João Paulo lança um olhar sobre a atmosfera 
sociofamiliar e o curso primário de Manoel, José Silvério, Maria 
Thetis e José Bonifácio, indicando seus pertencimentos a frações da 
classe média. Há uma certa desigualdade social entre os quatro, pois, 
enquanto os meninos tiveram uma vida infantil com mais recursos 
materiais e culturais, a única menina teve mais dificuldades. Os 
pais dos meninos eram médico, dentista e farmacêutico/servidor 
público e o pai da menina teve profissão instável e faleceu quando 
ela era uma criança; as suas mães cumpriram o papel de atuação 
na vida privada, mas a mãe de Manoel era professora e a mãe de 
Thetis, ao ficar viúva, teve que fazer esforço redobrado na educação 
dos filhos. As fotografias das casas das crianças – particularmente 
do “sobradão” dos Cabral Machado – e a presença de piano e de 
jornais e revistas nas mesmas, são sinais distintivos da classe média. 
Também é importante destacar que boa parte das crianças foram 
alfabetizadas no meio familiar e o tio de Manoel era padre que 
tinha o gosto pela literatura. De outra parte, com exceção de José 
Bonifácio, as outras crianças fizeram o curso primário em cidades 
do interior e migraram para Aracaju para fazer o ensino secundário.

Nos itinerários dos intelectuais sergipanos, João Paulo analisa 
as suas passagens pelo Atheneu Sergipense nas décadas de 1930 e 
1940, quando cursaram parte ou todo o longo ensino secundário. 
Manoel, Silvério e Thetis fizeram o ensino secundário pautado pela 
Reforma Francisco Campos e optaram pelo curso complementar 
pré-jurídico, mas José Bonifácio frequentou o Atheneu quando já 
vigorada a Reforma Capanema, tendo escolhido, no ciclo colegial, 
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o curso clássico. Enquanto Maria Thetis fez os ciclos fundamental 
e complementar pré-jurídico nesse educandário, os três jovens 
também foram alunos de outros colégios de Aracaju e de Salvador. 
Como alunos secundaristas do principal colégio público de ensino 
secundário de Sergipe, destacaram-se pela escrita em jornais e pela 
participação em associações e grêmios estudantis, construindo uma 
rica rede de sociabilidade. Esses secundaristas verticalizaram a sua 
formação em nível superior em Salvador, de sorte que os três jovens 
fizeram o Curso de Direito e Maria integrou a primeira turma do 
curso de Geografia e História na Faculdade de Filosofia. Essa 
divisão é representativa para os anos 1940 em termos de gênero 
porque mais homens faziam Direito e as mulheres começavam a se 
inserir na docência no ensino secundário. Mas talvez também esteja 
relacionada às origens sociais dos jovens homens e a única mulher, 
que ficou órfã bem cedo e estudou todo o ensino secundário no 
Atheneu Sergipense.

No início da década de 1950, os itinerários de Manoel, 
José Silvério, Maria Thetis e José Bonifácio voltaram a se cruzar 
na condição de professores da Faculdade Católica de Filosofia de 
Sergipe. Na visão  histórica de Sirinelli, João Paulo os apreende, 
acertadamente, como intelectuais mediadores e fazendo parte 
de uma geração que passou pelos bancos escolares do Atheneu 
Sergipense nos anos 1930 e 1940 e realizou estudos superiores em 
Salvador. Nesta direção, podemos ler os escritos autobiográficos de 
Manoel, José Silvério Leite e José Bonifácio e o discurso de Maria 
Thetis na Academia Sergipana de Letras, que rememoram o colégio 
de ensino secundário público que eles frequentaram na juventude. 
Enfim, nos itinerários e nas memórias dos intelectuais mediadores 
analisados neste belo livro, todos os caminhos levam ao Atheneu 
Sergipense.

Norberto Dallabrida (UDESC)
Floripa, março de 2020


